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Consumo de combustível e emissões
911 GT3 RS
NEDC: consumo de combustível combinado: 12,7 l/100 km; emissões de CO2 combinadas: 289 g/km
WLTP: consumo de combustível combinado: 13,4 l/100 km; emissões de CO2 combinadas: 305 g/km
Todos os dados dizem respeito ao modelo UE.
Os valores de consumo e de emissão especificados foram determinados pelos métodos de medição regulamentados por lei. Todos os veículos novos comercializados pela Porsche têm homologação de modelo WLTP, motivo pelo qual os valores NEDC especificados foram determinados a partir dos valores WLTP. Para mais informações sobre o consumo oficial de combustível e as emissões oficiais específicas de CO2 dos novos automóveis de passageiros, consultar o documento "Leitfaden über den Kraftstoffverbrauch, die CO2-Emissionen und den Stromverbrauch neuer Personenkraftwagen" (Guia de consumo de combustível, emissões de CO2 e consumo de energia de novos automóveis de passageiros), disponível gratuitamente em todos os pontos de venda e junto do DAT (Deutsche Automobil Treuhand).
[bookmark: _Toc114665064]Os destaques
[bookmark: _Toc114665065]Muitas características do desporto motorizado
Aerodinâmica ativa e sistema de redução de arrasto (DRS).
[bookmark: _Hlk104965066]No novo 911 GT3 RS, a força descendente total é de 860 kg a 285 km/h. A base para o enorme aumento da força descendente é o Porsche Active Aerodinamics (PAA). O sistema inclui elementos da asa continuamente reguláveis na dianteira e na asa traseira de duas peças. Também pela primeira vez, foi instalado um sistema de redução de arrasto (DRS) num Porsche de produção em série. Para obter uma resistência aerodinâmica reduzida e velocidades mais elevadas em secções retas da pista, o DRS permite achatar as asas dentro de uma gama específica com o toque de um botão.
Construção leve e inteligente.
[bookmark: _Hlk104965087]Graças a uma série de medidas de construção leve, o 911 GT3 RS pesa apenas 1450 kg (peso em vazio de acordo com DIN) na sua versão mais leve. As portas, os guarda-lamas dianteiros, o tejadilho, o capot e a porta da bagageira, por exemplo, são feitos de plástico reforçado com fibra de carbono (CFRP). O CFRP leve também é utilizado no interior.
[bookmark: _Toc31198328][bookmark: _Toc31198383][bookmark: _Toc31198521]Chassis otimizado para utilização em circuitos de corrida.
[bookmark: _Hlk104965119]Devido à via mais larga, as barras do eixo dianteiro com braço transversal duplo são mais compridas do que no 911 GT3. Para garantir que o equilíbrio da força descendente entre os eixos dianteiro e traseiro é mantido mesmo em travagens a alta velocidade, os engenheiros do chassis reduziram significativamente a oscilação longitudinal do novo 911 GT3 RS (Antidive). O eixo traseiro multibraços também foi ajustado com taxas de amortecimento alteradas. Os sistemas de assistência ao condutor e o eixo traseiro direcional também possuem um ajuste ainda mais dinâmico. As definições básicas podem ser ajustadas individualmente no modo de condução Track. Entre outros, os níveis de compressão e tração dos amortecedores nos eixos dianteiro e traseiro podem ser ajustados separadamente e em várias fases. O bloqueio transversal do eixo traseiro e o controlo de tração também podem ser ajustados através de comandos rotativos no volante.
Motor boxer de seis cilindros e quatro litros com sistema de admissão de válvulas de borboleta individuais.
[bookmark: _Hlk104965141]O motor aspirado de altas rotações com quatro litros foi ainda mais otimizado em comparação com o 911 GT3. O aumento da potência para 386 kW (525 CV) é obtido principalmente através de novas árvores de cames com perfis de cames modificados. O sistema de admissão de válvulas de borboleta individuais igualmente otimizado e o mecanismo de válvulas rígido são derivados do desporto motorizado. A transmissão Porsche Doppelkupplung (PDK) de sete velocidades tem uma relação de engrenagem global mais curta do que a do 911 GT3. O 911 GT3 RS acelera dos zero aos 100 km/h em 3,2 segundos e atinge uma velocidade máxima de 296 km/h na sétima velocidade. 
Conceito de operação adotado do desporto motorizado.
[bookmark: _Hlk104965152]O volante está equipado com quatro comandos rotativos individuais e um botão para o sistema de redução de arrasto (DRS). Os comandos rotativos são claramente exibidos através de gráficos no painel de instrumentos durante o processo de ajuste. O 911 GT3 RS também inclui o Track Screen já conhecido do 911 GT3. Com o toque de um botão, o condutor pode reduzir os mostradores digitais nos dois ecrãs laterais de sete polegadas laterais apenas às informações essenciais. 
50 anos de RS e cinco modelos antecessores icónicos do 911 GT3 RS.
O primeiro modelo RS do 911 foi lançado em 1972: O 911 Carrera RS 2.7 há muito que se tornou um dos ícones da história automóvel. Na altura, era o automóvel de série mais rápido da Alemanha e o primeiro modelo de série com um spoiler dianteiro e spoiler traseiro. O último deu-lhe a alcunha de "traseira de pato". Desde 2003, o 911 GT3 RS tem levado a gama 911 mais além. Este atleta emblemático com ADN do desporto motorizado revela todo o seu potencial no circuito, mas também brilha no dia a dia. Os cinco modelos antecessores do novo 911 GT3 RS também alcançaram há muito tempo o estatuto de culto. 
Relógio exclusivo da Porsche Design.
[bookmark: _Toc31198329][bookmark: _Toc31198384][bookmark: _Toc31198457][bookmark: _Toc31198522]Inspirado na mentalidade de pilotos de sucesso e exclusivamente concebido para os compradores do novo Porsche 911 GT3 RS, a Porsche Design lançou o novo cronógrafo 911 GT3 RS. Com uma série de caraterísticas de design desportivo e detalhes técnicos, foi adaptado aos modelos motorizados que lhe servem de inspiração. Por exemplo, os botões do cronógrafo com "Start/Stop" e "Next Lap" gravados a laser realçam a herança do desporto motorizado. O desportivo de alto desempenho com aerodinâmica inteligente
[bookmark: _Toc114665066]Consistentemente concebido para o desempenho: o Porsche 911 GT3 RS
O conceito do novo Porsche 911 GT3 RS não é segredo: foi concebido intransigentemente para o máximo desempenho. O automóvel desportivo de alto desempenho de 386 kW (525 CV) com homologação para estrada utiliza de forma consistente tecnologias e princípios do desporto motorizado. Para além do motor aspirado de altas rotações com ADN de corrida e construção leve inteligente, é sobretudo o conceito de arrefecimento e aerodinâmica que prova a sua relação direta com a versão desportiva, o 911 GT3 R.

Conceito de radiador central derivado do desporto motorizado como base para a aerodinâmica ativa
A base para o aumento significativo do desempenho é o conceito de radiador central, que foi utilizado pela primeira vez na classe vencedora do Le Mans, o 911 RSR e, posteriormente, também no 911 GT3 R. Em vez da disposição anterior com três radiadores, o novo 911 GT3 RS baseia-se num grande radiador central inclinado na dianteira. Este é o local onde a bagageira está localizada em outros modelos 911. Isto tornou possível utilizar o espaço libertado na parte lateral para integrar elementos aerodinâmicos ativos. Os elementos da asa continuamente reguláveis à frente e na asa traseira de duas peças, combinados com uma série de outras medidas aerodinâmicas, asseguram uma força descente total de 409 kg a 200 km/h. Isto significa que o novo 911 GT3 RS gera duas vezes mais pressão de contacto do que o seu antecessor (Type 991 II) e três vezes mais do que um 911 GT3 atual. A 285 km/h, a força descendente total é de 860 kg.

Pela primeira vez, foi instalado um sistema de redução de arrasto (DRS) num Porsche de produção em série. Para obter uma baixa resistência aerodinâmica e velocidades mais elevadas em secções retas da pista, o DRS permite achatar as asas dentro de uma gama de operação específica com o toque de um botão. Em caso de travagem a fundo a altas velocidades, a função Airbrake é ativada: os elementos das asas à frente e atrás são regulados ao máximo, criando assim um efeito de desaceleração aerodinâmica que apoia substancialmente o sistema de travagem das rodas.

O design da carroçaria do novo 911 GT3 RS é influenciado pelo grande número de elementos funcionais aerodinâmicos. Uma característica marcante do automóvel desportivo GT é a asa traseira com ligação pescoço de cisne, que é significativamente maior em todas as dimensões. É constituída por uma asa principal fixa e um elemento de asa superior de regulação hidráulica. Pela primeira vez num veículo de produção em série Porsche, a extremidade superior da asa traseira é mais alta do que o tejadilho. Além disso, a parte dianteira do 911 GT3 RS tem um divisor frontal, que divide o ar que circula por cima e por baixo. As sideblades direcionam o ar com precisão para o exterior. A ventilação das cavas das rodas dianteiras é feita através de aberturas nos guarda-lamas (louvers). As entradas atrás nas rodas dianteiras, ao estilo do icónico vencedor do Le Mans, o 911 GT1-98, reduzem a pressão dinâmica nas cavas das rodas. As sideblades atrás da entrada garantem que o ar é dirigido para o lado do veículo. O ar do radiador central flui através das aberturas e dos elementos direcionadores do ar (orifícios) de grande dimensão no capot. As aletas no tejadilho direcionam o ar para fora, assegurando temperaturas de admissão mais frias na traseira. O novo 911 GT3 RS utiliza as aberturas no painel lateral traseiro para melhorar a aerodinâmica e para o arrefecimento dos travões. A cava da roda traseira também tem uma entrada e uma sideblade para otimizar a direção do ar. O difusor na traseira provém do 911 GT3 e foi ligeiramente adaptado.
Chassis de circuito adaptável a partir do cockpit 
O trabalho de detalhe aerodinâmico não acaba no chassis. Como as cava das rodas do novo 911 GT3 RS estão sujeitas a fluxos de ar potentes, os componentes do eixo dianteiro com braço transversal duplo são concebidos como perfis em forma de gota. Estas barras aerodinâmicas aumentam a força descendente no eixo dianteiro em cerca de 40 kg à velocidade máxima e, de outra forma, apenas são utilizadas no desporto motorizado de alto nível. Devido à via mais larga (mais 29 milímetros em comparação com o 911 GT3), as barras do eixo dianteiro com braço transversal duplo também são correspondentemente mais compridas. 
Para garantir que o equilíbrio da força descendente entre os eixos dianteiro e traseiro é mantido mesmo em travagens a velocidades elevadas, os engenheiros do chassis reduziram significativamente a oscilação longitudinal do novo 911 GT3 RS (Antidive). Consequentemente, no eixo dianteiro do 911 GT3 RS, a junta esférica dianteira do braço longitudinal inferior foi colocada mais abaixo. O eixo traseiro multibraços também foi ajustado com taxas de amortecimento alteradas. Os sistemas de assistência ao condutor e o eixo traseiro direcional também possuem aqui um ajuste ainda mais dinâmico.
O 911 GT3 RS conta com três modos de condução: "Normal", "Sport" e "Track". As definições básicas podem ser ajustadas individualmente no modo Track. Entre outros, os níveis de compressão e tração dos amortecedores nos eixos dianteiro e traseiro podem ser ajustados separadamente e em várias fases. O bloqueio transversal do eixo traseiro também pode ser ajustado através de comandos rotativos no volante. Isto é feito de forma rápida e intuitiva com o conceito de operação e visualização também adotado do desporto motorizado: O volante está equipado com quatro comandos rotativos individuais e um botão para o sistema de redução de arrasto (DRS). Os comandos rotativos são claramente exibidos através de gráficos no painel de instrumentos durante o processo de ajuste. O 911 GT3 RS também inclui o Track Screen já conhecido do 911 GT3. Com o toque de um botão, o condutor pode, assim, reduzir os mostradores digitais nos dois ecrãs laterais de sete polegadas laterais apenas às informações essenciais. Os indicadores de mudança de velocidade à esquerda e à direita do tacómetro analógico também foram retirados do GT3.
Motor boxer de seis cilindros e quatro litros com conceito de altas rotações
O motor aspirado de altas rotações com quatro litros foi ainda mais otimizado em comparação com o 911 GT3. O aumento da potência para 386 kW (525 CV) é obtido principalmente através de novas árvores de cames com perfis de cames modificados. O sistema de admissão de válvulas de borboleta individuais igualmente otimizado e o mecanismo de válvulas rígido são derivados do desporto motorizado. A transmissão Porsche Doppelkupplung (PDK) de sete velocidades tem uma relação de engrenagem global mais curta do que a do 911 GT3. As entradas de ar para arrefecimento na parte inferior da carroçaria asseguram que a transmissão pode suportar cargas extremas quando utilizada frequentemente no circuito. O 911 GT3 RS acelera dos zero aos 100 km/h em 3,2 segundos e atinge uma velocidade máxima de 296 km/h na sétima velocidade. 
No eixo dianteiro são utilizados travões com pinça fixa monobloco de alumínio com seis pistões cada e discos de travão com um diâmetro de 408 mm. Em comparação com o 911 GT3, os diâmetros dos pistões foram aumentados de 30 para 32 mm. Além disso, a espessura dos discos aumentou de 34 para 36 mm. O eixo traseiro continua a contar com discos de travão de 380 mm e travões com pinça fixa de quatro pistões. O Porsche Ceramic Composite Brake (PCCB), disponível opcionalmente, tem discos de 410 mm no eixo dianteiro e discos de 390 mm no eixo traseiro. O novo 911 GT3 RS é equipado de série com jantes de liga leve forjadas com bloqueio central. Os pneus desportivos com homologação para a estrada de 275/35 R 20 na dianteira e 335/30 R 21 na traseira garantem um elevado nível de aderência mecânica. 

Princípio de construção leve
A construção inteligente e leve tem sido um princípio fundamental de todos os modelos RS desde a introdução do lendário 911 Carrera RS 2.7. Graças a uma série de medidas de construção leve, como a utilização extensiva de CFRP, o 911 GT3 RS pesa apenas 1450 kg (peso em vazio de acordo com DIN) na sua versão mais leve, apesar de ter muitos componentes maiores. As portas, os guarda-lamas dianteiros, o tejadilho, o capot e a porta da bagageira, por exemplo, são feitos de CFRP. O CFRP leve também é utilizado no interior, por exemplo, nos bacquets integrais equipados de série.

Disponível com os pacotes Clubsport e Weissach
No interior, o novo automóvel desportivo GT apresenta um estilo RS típico: pele em Preto, Racetex e carbono visível caracterizam o ambiente purista e desportivo. O 911 GT3 RS com pacote Clubsport está disponível sem custo adicional. Este inclui, entre outros, um arco de segurança em aço, um extintor manual e um cinto de seis pontos no lado do condutor. 

O pacote Weissach, disponível por um custo adicional, é muito mais extenso. O capot, o tejadilho, partes da asa traseira e as molduras superiores dos retrovisores exteriores são feitos em carbono visível. Os estabilizadores dianteiros e traseiros, as hastes de acoplamento traseiras e o painel de cisalhamento no eixo traseiro são feitos de CFRP e contribuem para melhorar ainda mais a dinâmica de condução. O arco de segurança, construído pela primeira vez a partir de CFRP, poupa cerca de seis quilos em comparação com a versão em aço. 

Outro destaque do pacote Weissach são as patilhas de mudança PDK com tecnologia magnética derivada do desporto motorizado. As mudanças de velocidade tornam-se ainda mais desportivas graças a um ponto de pressão mais preciso e a um ruído claramente percetível. O pacote Weissach inclui ainda jantes forjadas de magnésio, que poupam oito quilos. 

Cronógrafo exclusivo Porsche Design
[bookmark: _Hlk112935496]Inspirado na mentalidade de pilotos de sucesso, a Porsche Design lançou o novo cronógrafo 911 GT3 RS. Este está reservado para os compradores do novo Porsche 911 GT3 RS. 
O cronógrafo foi adaptado aos modelos motorizados que lhe servem de inspiração com uma série de características de design desportivo e detalhes técnicos. Por exemplo, os botões do cronógrafo gravados a laser com "Start/Stop" e "Next Lap" realçam a herança do desporto automóvel. A caixa do relógio de titânio está disponível em preto ou com acabamento natural. 
O mostrador em carbono visível proporciona um contraste desportivo com os ponteiros das horas/minutos brancos feitos de material luminoso em cerâmica Super LumiNova®. Para os ponteiros, os clientes podem escolher entre as versões Performance (branco), Essence (preto) e GT (amarelo). O configurador de relógios Porsche Design oferece uma seleção de nove cores individuais para o anel em torno do mostrador. A base em titânio na cor da caixa escolhida pode ser personalizada com um texto de até doze caracteres. A escala pulsimétrica na luneta de titânio ou titânio com um revestimento de carboneto de titânio preto indica o batimento cardíaco. Mediante pedido, a luneta também está também disponível com um indicador de minutos ou taquímetro.
O Porsche Design WERK 01.200 com certificação COSC tem uma função Flyback que combina as operações "iniciar", "parar" e "colocar a zeros" numa só. Além disso, o rotor foi redesenhado. O rotor Weissach RS apresenta o design das jantes forjadas de magnésio de construção leve, que é um componente exclusivo do 911 GT3 RS com o pacote Weissach. As cores disponíveis para seleção são prata de alto brilho, neodímio, preto acetinado brilhante, prateado escuro, azul índigo e rosa avermelhado. A bracelete fabricada em pele genuína de veículos Porsche dá continuidade aos elementos interiores selecionados. Mediante pedido, o cronógrafo também pode ser equipado com correias de titânio de alta qualidade.
[bookmark: _Toc114665067]A aerodinâmica
[bookmark: _Toc114665068]Muita força descendente graças a elementos de asa variáveis
Gerar a máxima força descendente foi o foco claro no desenvolvimento aerodinâmico do 911 GT3 RS. A força descendente total ascende a 860 kg a 285 km/h. Isto significa que o novo modelo RS gera cerca de duas vezes mais pressão de contacto do que o seu antecessor (Type 991 II) e três vezes mais do que um 911 GT3 atual. O condutor beneficia da força descendente devido a uma melhor dirigibilidade e a uma maior aceleração lateral em curvas rápidas.
Este salto quântico resulta do facto de o GT3 RS, pela primeira vez na história do modelo, estar equipado com o Porsche Active Aerodynamics (PAA). Pela primeira vez, foi também instalado um sistema de redução de arrasto (DRS) num Porsche de produção em série.
[bookmark: _Toc114665069]Estreia no 911 GT3 RS: Porsche Active Aerodynamics (PAA) 
O Porsche Active Aerodinamics (PAA) adapta as propriedades aerodinâmicas do veículo com precisão à situação de condução, velocidade e modo de condução selecionado. A base para o aumento significativo do desempenho é o conceito de radiador central, que foi utilizado pela primeira vez na classe vencedora do Le Mans, o 911 RSR e, posteriormente, também no 911 GT3 R. Em vez da disposição anterior com três radiadores, o novo 911 GT3 RS baseia-se num grande radiador central inclinado na dianteira, onde em outros modelos 911 está localizada a bagageira. Isto permitiu integrar elementos aerodinâmicos ativos no espaço libertado.
Eis os elementos de aerodinâmica ativos em pormenor.
· Dianteira: os elementos de asa reguláveis nos lados da parte dianteira são constituídos por duas peças: uma flap principal posicionada no sentido da parte inferior da carroçaria e uma flap superior mais pequena na extremidade da conduta de ar dos travões. As flaps são comandadas por motores elétricos.
· Traseira: a parte superior da asa traseira dupla também é regulável. Devido às forças elevadas, o comando aqui é hidráulico.
[bookmark: _Hlk103938054]O PAA pode controlar a posição da asa de forma instantânea, automática e contínua. Isto permite gerar a máxima força descendente possível no circuito durante manobras a alta velocidade com aceleração lateral extrema. O ajuste da asa é feito de forma sincronizada. O sistema eletrónico de comando utiliza vários parâmetros do veículo. Em áreas extremas, também pode limitar a força descendente para que esta não exceda, por exemplo, a carga sobre os pneus.
Por predefinição, está ativado o nível "Low Downforce". Neste caso, as asas são achatadas para o valor c w mínimo (0,39) e velocidade máxima (296 km/h). Este nível é particularmente adequado para linhas retas longas no circuito, bem como para o uso quotidiano.
O nível "High Downforce" regula automaticamente a posição da asa de acordo com a situação de condução. A regulação dinâmica é então configurada para a máxima força descendente. O objetivo é alcançar a posição mais íngreme da asa para que o novo 911 GT3 RS possa ter o desempenho máximo no circuito.
[bookmark: _Toc114665070]Funções úteis em circuitos de corrida: DRS e Airbrake
O novo 911 GT3 RS também tem uma função DRS automática no nível "High Downforce". Este sistema de redução da resistência aerodinâmica é derivado do desporto motorizado. As asas são colocadas ao nível mais plano possível. Assim, no nível "High Downforce", por exemplo, é possível obter uma velocidade mais elevada ao conduzir em linha reta com carga total.
A função DRS automática é ativada quando alguns parâmetros são atendidos. Entre outros, a velocidade tem de ser superior a 100 km/h e o pedal do acelerador tem de ser premido até mais de 95%. O condutor também pode utilizar um botão no volante para ativar o DRS, desde que o sistema esteja desbloqueado no veículo (para mais informações, consultar a secção Interior). 
[bookmark: _Hlk104976206]O Airbrake é outra funcionalidade particularmente útil em corridas. Em caso de travagem a fundo a alta velocidade, as asas na dianteira e traseira são reguladas ao máximo. Isto cria um efeito de desaceleração aerodinâmica que apoia substancialmente o sistema de travagem das rodas.
Barras aerodinâmicas, aletas e sideblades: outras medidas aerodinâmicas
O trabalho de detalhe aerodinâmico não acaba no chassis. Como as cava das rodas do novo 911 GT3 RS estão sujeitas a fluxos de ar potentes, os componentes do eixo dianteiro com braço transversal duplo são concebidos como perfis em forma de gota. Estas barras aerodinâmicas aumentam a força descendente no eixo dianteiro em cerca de 40 kg à velocidade máxima e, de outra forma, apenas são utilizadas no desporto motorizado de alto nível. 
O conceito de aerodinâmica global inclui muitas outras medidas, por exemplo:
· A parte dianteira tem um divisor frontal que divide o ar que circula por cima e por baixo. As sideblades direcionam o ar com precisão para o exterior. A ventilação das cavas das rodas dianteiras é feita através de aberturas nos guarda-lamas (louvers).
· As entradas atrás nas rodas dianteiras, ao estilo do icónico vencedor do Le Mans, o 911 GT1-98, reduzem a pressão dinâmica nas cavas das rodas. As sideblades atrás da entrada garantem que o ar é dirigido para o lado do veículo. Os piscas laterais aerodinamicamente otimizados estão fixos às sideblades.
· O ar do radiador central flui através das aberturas e dos elementos direcionadores do ar (orifícios) de grande dimensão no capot e é dirigido para a esquerda e para a direita. Adicionalmente, as aletas no tejadilho direcionam o ar para fora, assegurando temperaturas de admissão mais frias na traseira.
· O novo 911 GT3 RS utiliza as aberturas no painel lateral traseiro para melhorar a aerodinâmica e para o arrefecimento dos travões. A cava da roda traseira também tem uma entrada e uma sideblade para otimizar a direção do ar. 
· Uma caraterística marcante do automóvel desportivo GT é a asa traseira com ligação pescoço de cisne, que é significativamente maior em todas as dimensões. A área aerodinâmica na parte superior e inferior é 40% maior do que no antecessor (991 II). A asa traseira é constituída por uma asa principal fixa e um elemento de asa superior de regulação hidráulica. Pela primeira vez num veículo de produção em série Porsche, a extremidade superior da asa traseira é mais alta do que o tejadilho.
· A parte inferior da carroçaria totalmente revestida foi profundamente modificada para o novo 911 GT3 RS. Tal envolve, nomeadamente, o número e a disposição das aletas na parte inferior da carroçaria.
· O difusor na traseira provém do 911 GT3 e foi ligeiramente adaptado.
[bookmark: _Toc114665071]Construção leve
[bookmark: _Toc114665072]Material leve de alta tecnologia para tempos de volta rápidos
A construção inteligente e leve tem sido um princípio fundamental de todos os modelos RS desde a introdução do lendário 911 Carrera RS 2.7. Para automóveis desportivos de alto desempenho, cada grama conta. Afinal, o tempo de volta em circuitos fechados depende fundamentalmente da quantidade de massa que é necessário mover, acelerar e travar. Graças a uma série de medidas de construção leve, como a utilização extensiva de plástico reforçado com fibra de carbono (CFRP), o 911 GT3 RS pesa apenas 1450 kg (peso em vazio de acordo com DIN) na sua versão mais leve, apesar de ter muitos componentes maiores. 
Graças à construção leve do capot, feito de CFRP, poupou-se cerca de um quilograma em comparação com o capot em alumínio dos atuais modelos 911, apesar dos elementos direcionadores do ar adicionais complexos. A porta de construção leve também é, pela primeira vez, feita de CFRP. Aqui, o peso poupado é também de cerca de cinco quilos por veículo em comparação com as portas de alumínio dos modelos da série. Além disso, os guarda-lamas dianteiros, o spoiler traseiro e a asa traseira dupla são feitos de CFRP. O CFRP leve também é utilizado no interior, por exemplo, nos bacquets integrais equipados de série.
Os vidros de construção leve com vidro mais fino em toda a volta contribui para a redução do peso. Outras medidas incluem o sistema de escape desportivo em aço inoxidável de construção leve e as jantes de magnésio forjadas de construção leve com raios duplos especiais. Em comparação com as jantes de base de alumínio, são cerca de oito quilos mais leves.
O CFRP tem uma longa tradição em veículos rápidos em terra e no ar: A partir da década de 1950, foram utilizadas fibras de carbono entrelaçadas na indústria aeroespacial para formar painéis. Impregnados com resinas sintéticas, podem ser transformados em peças estáveis e extremamente leves. Este material fascinante só apareceu na indústria automóvel na década de 1990. Na Porsche, a fibra de carbono fez a estreia devida: O 911 GT1 da época de 1998 foi o primeiro Porsche com chassis de fibra de carbono. Os construtores conseguiram, assim, poupar uns impressionantes 50 kg em comparação com o modelo anterior – e obter imediatamente uma dupla vitória em Le Mans. Cinco anos mais tarde, a estreia da fibra de carbono em estrada foi reservada também a um desportivo excecional na Porsche: o Carrera GT.
[bookmark: _Toc114665073]Chassis
[bookmark: _Toc114665074]Máxima estabilidade de condução, precisão da direção e feedback
O chassis do novo 911 GT3 RS é sistematicamente concebido para utilização no circuito. O eixo dianteiro com braço transversal duplo foi amplamente adaptado aos requisitos mais elevados de dinâmica de direção. Devido à via mais larga (mais 29 milímetros em comparação com o 911 GT3), as barras do eixo dianteiro com braço transversal duplo também são correspondentemente mais compridas. Para aumentar a força descendente, foram introduzidos perfis em forma de gota (consulte a secção sobre aerodinâmica). Além disso, o design do braço transversal duplo foi otimizado. 
Para garantir que o equilíbrio da força descendente entre os eixos dianteiro e traseiro é mantido mesmo em travagens a velocidades elevadas, os engenheiros do chassis reduziram significativamente a oscilação longitudinal do veículo (Antidive). Consequentemente, no eixo dianteiro do 911 GT3 RS, a junta esférica dianteira do braço longitudinal inferior foi colocada mais abaixo. Deste modo, o braço é mais inclinado e a travagem cria um binário que neutraliza o movimento de compressão. Em caso de travagem a fundo a velocidades elevadas, a função Airbrake também apoia significativamente os travões das rodas (consulte a secção sobre aerodinâmica).
O eixo traseiro multibraços também foi ajustado pelos engenheiros do chassis às condições de utilização mais exigentes com taxas de amortecimento alteradas. A altura de condução, o camber e a rigidez dos estabilizadores podem ser ajustados em cada eixo individual. As juntas esféricas do chassis são derivadas do desporto motorizado. Não só são mais resistentes ao desgaste, como também fixam o chassis de forma particularmente firme à carroçaria. Isto resulta num comportamento de condução ainda mais preciso.
O sistema de amortecedores variável Porsche Active Suspension Management (PASM), o Porsche Torque Vectoring Plus (PTV Plus), o eixo traseiro direcional e o Porsche Stability Management (PSM) também incluem afinação desportiva. O controlo de estabilidade (ESC) e o controlo de tração (TC) podem ser ajustados em vários níveis e ser completamente desativados a partir do volante. 
O 911 GT3 RS oferece três modos de condução: "Normal", "Sport" e "Track". As definições básicas podem ser ajustadas individualmente no modo Track. Entre outros, os níveis de compressão e tração dos amortecedores nos eixos dianteiro e traseiro podem ser ajustados separadamente e em várias fases. O bloqueio transversal do eixo traseiro e o controlo de tração também podem ser ajustados através de comandos rotativos no volante. Isto é feito de forma rápida e intuitiva com o conceito de operação e visualização também adotado do desporto motorizado (consulte a secção Interior).
[bookmark: _Toc114665075]Alimentação de ar dos travões eficiente de acordo com a posição aerodinâmica
O novo 911 GT3 RS é equipado de série com jantes de liga leve forjadas com bloqueio central. Os pneus desportivos com homologação para a estrada de 275/35 R 20 na dianteira e 335/30 R 21 na traseira garantem um elevado nível de aderência mecânica. 

O sistema de controlo de pressão dos pneus (RDK) tem uma função específica do desporto motorizado: O modo de circuito tem em conta que os pneus estão frios e têm uma pressão de ar mais baixa no início do percurso.
A mudança para o conceito de radiador melhorou significativamente a alimentação de ar dos travões. As quatro entradas laterais na parte dianteira são utilizadas exclusivamente para o arrefecimento do sistema de travagem dianteiro. A conduta de ar a utilizar para arrefecer o disco do travão e o anel de fricção depende de se o 911 GT3 RS está atualmente num nível "Low Downforce" ou "High Downforce". No eixo traseiro, o sistema de travagem é arrefecido por duas entradas de ar na parte inferior da carroçaria.
No eixo dianteiro são utilizados travões com pinça fixa monobloco de alumínio com seis pistões cada e discos de travão com um diâmetro de 408 mm. Em comparação com o 911 GT3, os diâmetros dos pistões foram aumentados de 30 para 32 mm. Além disso, a espessura dos discos aumentou de 34 para 36 mm. O eixo traseiro continua a contar com discos de travão de 380 mm e travões com pinça fixa de quatro pistões. 
O Porsche Ceramic Composite Brake (PCCB), disponível opcionalmente, tem discos de 410 mm no eixo dianteiro e discos de 390 mm no eixo traseiro. 
Mediante pedido, está disponível um sistema de elevação para aumentar a distância em relação ao solo. A velocidades até cerca de 50 km/h, o GT3 RS pode ser elevado no eixo dianteiro em cerca de 30 mm. Uma particularidade é a função de elevação automática "Smart Lift". A posição atual do veículo, por exemplo, à frente de uma entrada um pouco mais íngreme na garagem em casa, pode ser guardada como um ponto de posição e utilizada de forma inteligente para a função de elevação: no futuro, o eixo dianteiro será elevado automaticamente neste ponto.
[bookmark: _Toc114665076]Grupo propulsor
[bookmark: _Toc114665077]Com válvulas de borboleta individuais e mecanismo de válvulas rígido
Com 131 CV/litro, o motor Boxer aspirado de 4,0 litros do novo 911 GT3 RS está a bater recordes. A unidade de lubrificação por cárter seco atinge a sua potência nominal de 386 kW (525 CV) a 8500 rpm. As rotações máximas chegam às 9000. O binário máximo de 465 Nm é alcançado a 6300 rpm. 
Duas novas árvores de cames e tecnologias adotadas do desporto automóvel tornam o motor de injeção direta extremamente potente e estável. Isto inclui o sistema de admissão de válvulas de borboleta individuais igualmente otimizado, que garante um comportamento de resposta espontânea e com uma boa precisão de dosagem. As válvulas do motor são acionadas através de balancins. O ajuste das árvores de cames ocorre por meio de VarioCam e, consequentemente, é adaptado de forma precisa ao regime de rotações e ao estado da carga
O novo 911 GT3 RS está em conformidade com a norma de emissões Euro 6d-ISC-FCM (EU6 AP). Uma regulação Stereo-Lambda regula a composição dos gases de escape e controla a formação de substâncias nocivas em ambos os catalisadores. Dois filtros de partículas de gasolina (FPG) reduzem as emissões de partículas. O sistema de escape desportivo de construção leve em aço inoxidável é derivado do GT3, mas a sua estrutura interna foi extensivamente modificada. É também cerca de dez quilogramas mais leve quando medido no sistema de titânio do GT3 RS antecessor. Proporciona uma experiência sonora altamente emocionante.
O novo 911 GT3 RS efetua o seu processo de ar exclusivamente através das entradas de ar localizadas sob a asa traseira dupla. Para garantir que é fornecido o máximo de ar possível ao motor, estas encontram-se bastante recuadas.
Como é típico para o RS, é utilizada a transmissão PDK com sete velocidades. Em comparação com a transmissão do 911 GT3, a relação de engrenagem global é mais curta. Isto assegura uma aceleração ainda melhor. A estabilidade foi também concebida para a utilização exigente no circuito: a PDK recebe ar de refrigeração através das entradas na parte inferior da carroçaria do veículo.
[bookmark: _Toc114665078]Interior e equipamento
[bookmark: _Toc114665079]Sensação de competição autêntica no cockpit
O novo conceito operacional no 911 GT3 RS foi adotado diretamente do desporto motorizado. Para além das patilhas de mudança da PDK, existem quatro interruptores de modo individuais no volante, bem como um botão para o sistema de redução da arrasto (DRS). O condutor pode também adaptar a configuração do seu 911 GT3 RS de forma bastante personalizada de acordo com a situação específica de corrida e as suas preferências. 
Ao mesmo tempo, a lógica de operação é deliberadamente mantida simples e intuitiva, para que não se distraia da corrida. Para selecionar uma definição diferente para os modos de condução, chassis, bloqueio transversal ou os programas de estabilidade de condução, basta premir o respetivo interruptor de modo no modos de condução Track. O menu correspondente é apresentado no painel de instrumentos. As próprias definições no menu também são efetuadas com o interruptor de modo correspondente. 
Segue-se uma descrição geral dos quatro interruptores de modo e das respetivas opções de ajuste:
· Porsche Active Suspension Management (PASM): o interruptor de modo PASM pode ser utilizado para ajustar os níveis de tração e pressão dos amortecedores nos eixos dianteiro e traseiro separadamente em várias fases. A faixa de ajuste vai de -4 a +4.
· Porsche Torque Vectoring Plus (PTV Plus): o bloqueio transversal de comando eletrónico no eixo traseiro só pode ser acionado através do interruptor de modo. Os valores de bloqueio de avanço e tração podem ser ajustados individualmente, numa faixa de ajuste entre -4 e +4.
· Modos de condução: este interruptor de modo pode ser utilizado para alternar entre "Normal", "Sport" e "Track". Os modos de condução individuais ainda podem ser pré-configurados e guardados em conformidade.
· Sistemas de controlo Electronic Stability Control (ESC) e Traction Control (TC): as definições de ambos os sistemas de controlo podem ser alteradas através deste interruptor de modo. Dependendo da definição ESC selecionada, a faixa de ajuste de controlo de tração varia.
O sistema de redução de arrasto (DRS) que pode ser utilizado para reduzir o arrasto a fim de obter uma velocidade mais alta, também pode ser operado manualmente através do botão DRS. Para tal, é preciso que os parâmetros específicos do veículo sejam cumpridos. A ativação é efetuada premindo uma vez o botão DRS. Se o botão for novamente premido ou o condutor acionar o travão, o DRS é desativado.
[bookmark: _Toc114665080]Track Screen com assistente de passagem de caixa
O novo 911 GT3 RS inclui o Track Screen conhecido do GT3. O tacómetro analógico ao centro é ladeado por dois ecrãs de sete polegadas de alta resolução. Com o toque de um botão, o condutor pode reduzir os mostradores digitais à esquerda e à direita apenas às informações essenciais. São então apresentados a pressão dos pneus e do óleo, a temperatura do óleo e da água e o nível de enchimento do depósito de combustível.
No circuito, o assistente de passagem de caixa indica o momento ideal para a mudança para engatar velocidades superiores. Quanto maior for a rotação do motor, mais completas serão as duas barras amarelas junto ao tacómetro. Quando a velocidade de mudança ideal é atingida, ficam intermitentes a azul. 
O volante desportivo do novo 911 GT3 RS tem um diâmetro de 360 milímetros e apresenta um revestimento em Race-Tex aderente preto. Uma marca das 12 horas a amarelo oferece ao condutor uma indicação visual do ângulo de viragem atual do volante. 
As patilhas de mudança PDK em Dark Silver proporcionam um ponto de pressão claramente definido e permitem mudanças de velocidade precisas. Em combinação com o pacote Weissach, são feitas de magnésio e têm um elemento magnético tátil (veja a secção seguinte). O condutor também pode utilizar a alavanca seletora PDK de design ergonómico para mudar de velocidade.
[bookmark: _Toc114665081]Bacquets integrais com design em carbono visível e perfuração progressiva
O novo 911 GT3 RS possui bacquets integrais em CFRP com carbono visível de série. Oferecem um elevado nível de suporte lateral e são ideais para utilização no circuito. Os bancos são revestidos em pele Preta e as costuras decorativas são em Prata contrastante. A faixa central do banco em Race-Tex também é decorada em cores contrastantes e tem uma perfuração progressiva com um fundo Preto que chama a atenção. Ao mesmo tempo, este padrão de orifícios serve para melhorar a ventilação.
A inscrição "GT3 RS" em cores contrastantes aparece bordada nos apoios de cabeça. Em alternativa, os bancos desportivos Plus adaptativos (18 posições, elétricos) podem ser encomendados sem custos adicionais. 
[bookmark: _Hlk103861490]As guarnições em carbono visível (acetinado), os laços como puxadores de portas e uma rede de arrumação nos painéis das portas realçam o conceito de construção leve e asseguram um ambiente do desporto motorizado, como a cobertura traseira de construção leve. Os frisos dos estribos laterais em carbono visível (acetinado) também incluem a inscrição "GT3 RS"
O pacote Chrono a bordo é fornecido de série. Também inclui um cronómetro analógico no painel de comando, uma função de cronómetro digital no painel de instrumentos e um indicador de desempenho adicional no PCM. Com a aplicação Porsche Track Precision de série é possível analisar e comparar os tempos de volta no smartphone. O pacote Chrono também inclui o pré-equipamento para ligar um Lap Trigger, disponível como opção através da gama Porsche Tequipment. Isto permite uma medição ainda mais precisa do que através do sinal GPS.

[bookmark: _Toc114665082]Pacotes de equipamento
[bookmark: _Toc114665083]Ainda mais próximo do desporto automóvel
Pacote Clubsport o pacote Weissach – estas duas combinações de equipamento preparam o 911 GT3 RS para utilização em eventos desportivos motorizados. O pacote Clubsport é gratuito e inclui uma célula de segurança traseira aparafusada, um cinto de seis pontos para o condutor, pré-instalação para o interruptor principal da bateria e um extintor manual com dois quilogramas de agente extintor. Os cintos para os ombros podem ser utilizados com ou sem o sistema de segurança HANS® (Head and Neck Support). A célula de segurança é feita de aço e é pintada de Preto de série. Uma versão em Vermelho Real também está disponível mediante pedido. O interruptor principal da bateria pode ser obtido no departamento de automobilismo da Porsche. O pacote Clubsport está disponível em combinação com os bacquets integrais equipados de série.
[bookmark: _Hlk103603880]O pacote Weissach melhora o aspeto e o desempenho. Os engenheiros também reduziram ainda mais o peso com medidas de construção leve. Por exemplo, o capot, o tejadilho do veículo e as molduras superiores dos retrovisores exteriores são em carbono visível. A asa traseira dupla com a inscrição Porsche de grande dimensão também é parcialmente feita deste material de alta tecnologia. Os componentes do eixo traseiro, como os estabilizadores, as hastes de acoplamento e o painel de cisalhamento, são feitos de carbono. As massas não suspensas reduzidas resultantes melhoram ainda mais o comportamento de condução. Juntamente com o pacote Weissach, estão também disponíveis jantes forjadas especiais de construção leve em magnésio. Em comparação com as jantes de alumínio padrão, são 20% mais leves.
O carbono visível (acetinado) também é utilizado no interior – na guarnição do volante e nos puxadores das portas. A parte superior do painel de instrumentos com revestimento em Race-Tex não só tem um aspeto elegante, como também tem um reflexo reduzido como as variantes flocadas dos automóveis puramente de competição. Outro destaque são as patilhas de mudança da transmissão Porsche Doppelkupplungsgetriebes (PDK) em magnésio. Graças aos elementos magnéticos táteis adotados do 911 GT3 Cup, têm uma progressão de potência ainda mais nítida. Permitem uma maior força de acionamento e fornecem um feedback acústico preciso do ponto de mudança. Os ícones de mudança para cima e para baixo são realçados a amarelo nas patilhas.
O logótipo do pacote Weissach encontra-se no acabamento do suporte para copos e está bordado nos apoios de cabeça. O acabamento reduzido do tapete do piso poupa peso. O pacote Weissach está, pela primeira vez, disponível como opção com uma célula de segurança aparafusada em carbono visível se o cliente optar por bacquets integrais. O GT3 RS também está equipado com cintos de segurança de seis pontos para o condutor e passageiro da frente.

[bookmark: _Toc114665084]Os antecessores
[bookmark: _Toc114665085]50 anos de RS e cinco antecessores icónicos do 911 GT3 RS
Durante 50 anos, a Porsche apenas concedeu a abreviatura RS aos modelos da série 911 que servem de ponte de ligação entre os automóveis desportivos para a estrada e os bem-sucedidos automóveis de corrida GT da marca. O primeiro modelo RS do 911 foi lançado em 1972: O 911 Carrera RS 2.7 há muito que se tornou um dos ícones da história automóvel. Na altura, era o automóvel de série mais rápido da Alemanha e o primeiro modelo de série com um spoiler dianteiro e spoiler traseiro. O último deu-lhe a alcunha de "traseira de pato". 
O 911 GT3 RS está disponível desde 2003. Este atleta emblemático com ADN do desporto motorizado revela todo o seu potencial no circuito, mas também brilha em estradas com curvas.
[bookmark: _Toc114665086]911 (modelo G) SC RS, 1984: apenas 21 unidades fabricadas
Foram necessários doze anos para que um 911 portasse o logótipo RS no capot: com o 911 SC RS, a Porsche apresentou um modelo de homologação puro para desporto de rali, do qual apenas 21 unidades foram produzidas. Era 960 kg mais leve e o motor de 3,0 litros tinha 250 CV. Em 1991, seguiu-se o 911 RS 3.6 com 260 CV baseado na série 964. Com ele, a tecnologia do automóvel de competição Carrera Cup foi pela primeira introduzida na série. Um pouco mais tarde, havia também uma versão de 3,8 litros com 300 CV. A partir de 1995, a Porsche também ofereceu este motor com desempenho idêntico na versão RS de 277 km/h do 911 Type 993.
[bookmark: _Toc114665087]911 (996) GT3 RS, 2003: o primeiro do seu tipo
Após o 911 GT1 – a versão de série do vencedor de Le Mans de 1998 – e o 911 GT2, a Porsche introduziu um modelo em 1999 que revolucionaria o desporto motorizado a partir de então: o 911 GT3 baseado na série 996 desencadeia uma tendência. Os modelos comparáveis ao GT proporcionam hoje uma grande variedade no circuito. Em 2003, Porsche estabelece o próximo nível com o primeiro 911 GT3 RS. Adota entretanto o motor boxer de 3,6 litros de altas rotações com de 381 CV do 911 GT3 e está disponível exclusivamente com célula de segurança e em Branco. Todas as letras são em Azul ou Vermelho, em tributo ao famoso antecessor. Estão também incluídos outros componentes da versão mais recente para competição, como o spoiler dianteiro com ranhuras de ventilação integradas, uma geometria otimizada do chassis com suportes das rodas especiais e braços transversais nos eixos dianteiro e traseiro, um volante de massa única e medidas de construção leve específicas: o vidro traseiro é feito de policarbonato, o capot e a asa traseira são de fibra de carbono. Com 1360 kg, o 911 GT3 RS atestado é 50 kg mais leve do que a versão GT3 Club desportiva. O desempenho de condução impressiona em conformidade: vai dos zero aos 100 km/h em 4,4 segundos e atinge uma velocidade máxima de 308 km/h.
[bookmark: _Toc114665088]911 (997) GT3 RS, 2006: a doutrina pura
Em comparação com o modelo GT3 inicial, é lançada a primeira variante RS do 997 com a carroçaria 44 mm mais larga do Carrera 4. A via do eixo traseiro, que é correspondentemente 34 mm mais larga, permite uma aceleração lateral mais elevada, aumenta a estabilidade de oscilação e ainda pesa 20 kg a menos com os seus 1375 kg. Isto é possível, entre outros, pela asa traseira em carbono regulável e por uma porta da bagageira e um vidro traseiro em plástico. Mais uma vez, os braços transversais no eixo traseiro estão divididos, permitindo que o chassis seja ajustado de forma mais precisa para utilização no circuito. No interior sóbrio destacam-se os bancos de encosto leves fabricados em compósitos de fibra de carbono, que foram adaptados do Carrera GT, juntamente com o arco de segurança de série. O motor de 415 CV de 3,6 litros, que permite uma rotação máxima do motor de 8400 rpm, é adotado pelo RS inalterado a partir do GT3. Graças à caixa manual de seis velocidades mais estreita com volante de massa única, as rotações são ainda mais vorazes. Com uma relação peso/potência de 3,3 kg/CV, o GT3 RS acelera até aos 100 em 4,2 segundos e atinge uma velocidade máxima de 310 km/h. 
[bookmark: _Toc114665089]911 (997 ii) GT3 RS, 2009: a verdade e só a verdade
O 911 GT3 RS, introduzido em 2009, continua a série de derivados intransigentemente desportivos do 911. Baseia-se na cuidada série 997 e conta agora com um motor boxer de seis cilindros de 3,8 litros. Com 450 CV em vez de 435 CV, o motor aspirado é pela primeira vez mais forte do que o 911 GT3, e com uma potência específica de 118 CV/litro volta a estabelecer padrões para veículos de produção em série. As rotações máximas chegam às 8500. Um botão Sport na consola central aumenta o binário na gama intermédia em 35 Nm até 465 Nm. Em prol da dinâmica transversal, a via do GT3 RS também é alargada no eixo dianteiro, para além de um grande sistema de travagem com pastilhas de travão em alumínio e um chassis PASM com afinação específica. A Porsche adaptou o sistema de estabilização de direção PSM em conformidade: o seu algoritmo de controlo independente, que pode ser comutado em dois níveis, foi desenvolvido para a utilização no circuito. Os componentes leves, como o silenciador traseiro em titânio e um volante de massa única que é 1,4 kg mais leve, reduzem o peso vazio em 25 kg para 1370 kg em comparação com o 911 GT3 mais estreito. A bateria de iões de lítio opcional poupa 10 kg adicionais e pode substituir a bateria de chumbo pesada durante a utilização no circuito. Demonstrou o seu potencial para circuitos nas 24 Horas de Nürburgring em 2010: um modelo de série sobreviveu à maratona sem problemas e atingiu a meta com um sensacional 13.º lugar – incluindo chegada e partida na estrada em vias públicas.
[bookmark: _Toc114665090]911 (997 II) GT3 RS 4.0, 2011: máxima disciplina
2011 viu a estreia da terceira fase de expansão do RS 997 GT3 do modelo 911. Está limitado a 600 exemplares e é o primeiro automóvel produzido em série a ter um motor de 4,0 litros. Inclui tecnologia de competição pura: a cambota vem diretamente do motor de seis cilindros do automóvel de competição 911 GT3 RSR, e as bielas em titânio ligam-na aos pistões forjados. O resultado é um desempenho máximo de 500 CV a 8250 rpm e um novo motor aspirado topo de gama específico de 125 CV/litro. O capot, os guarda-lamas dianteiros e os bancos de encosto são fabricados em carbono ultraleve de série. Pesando 1360 kg com o depósito cheio, o 911 GT3 RS 4.0 com uma relação peso/potência de 2,27 kg/CV quebra o limite mágico de três quilogramas por CV. 
[bookmark: _Toc114665091]911 (991) GT3 RS, 2015: Intervalo ampliado
O próximo 911 GT3 RS segue em 2015 com a nova geração do modelo 991. Adota o motor de 4,0 litros de 500 CV do seu precursor, mas pela primeira vez combina-o com a transmissão PDK de sete velocidades, incluindo patilhas velocidades no volante e a carroçaria larga do 911 Turbo. O modelo RS define novos padrões em construção leve e aerodinâmica: o capot e a tampa da bagageira são feitos de fibra de carbono, o tejadilho é fabricado em magnésio e carateriza-se por uma depressão de 30 cm de largura que também molda o capot dianteiro. As chamadas louvers, lamelas das saídas de ar das cavas das rodas, também são características nos guarda-lamas dianteiros. O chassis, concebido para proporcionar a máxima dinâmica e precisão, beneficia do novo eixo traseiro direcional e do Porsche Torque Vectoring Plus com bloqueio transversal do eixo traseiro totalmente variável. 
[bookmark: _Toc114665092]O relógio
[bookmark: _Toc114665093]Precisão máxima mesmo no pulso
Inspirado na mentalidade de pilotos de sucesso, a Porsche Design lança o novo cronógrafo 911 GT3 RS. Desde 17 de agosto, este pode ser encomendado a um preço a partir de 9750 euros (PVP) em centros Porsche e online em www.porsche-design.com exclusivamente para compradores do novo Porsche 911 GT3 RS. Os mestres relojoeiros da Porsche Design Timepieces Manufaktur em Solothurn, na Suíça, fabricam cada peça manualmente com precisão e cuidado. 
O cronógrafo foi adaptado aos modelos motorizados que lhe servem de inspiração com uma série de características de design desportivo e detalhes técnicos. Por exemplo, os botões do cronógrafo gravados a laser com "Start/Stop" e "Next Lap" realçam a herança do desporto automóvel. A caixa do relógio é feita de titânio leve e resistente e está disponível em preto ou com acabamento natural. É uma caixa jateada com esferas de vidro dinamicamente impermeável até cinco bar. O vidro de safira resistente a riscos com sete camadas antirreflexo em ambos os lados garante uma ótima legibilidade. 
O mostrador em carbono visível proporciona um contraste desportivo com os ponteiros das horas/minutos brancos feitos de material luminoso em cerâmica Super LumiNova®. Para os ponteiros, os clientes podem escolher entre as versões Performance (branco), Essence (preto) e GT (amarelo). O disco dos segundos com 9 horas em preto mate está adornado com a inscrição do modelo "911 GT3 RS" a branco. O design Curbs a vermelho e branco impressiona em apenas alguns centésimos. O caráter de alto desempenho deste relógio é sublinhado pela impressão "BORN IN FLAT" no centro do disco dos segundos. 
O configurador de relógios Porsche Design oferece uma seleção de nove cores individuais para o anel em torno do mostrador. A base em titânio na cor da caixa escolhida pode ser personalizada com um texto de até 12 caracteres, por exemplo, com o número de identificação do veículo. A janela de visualização de vidro de safira proporciona uma visão desobstruída do rotor e do mecanismo de filigrana.
[bookmark: _Toc114665094]Três escalas na luneta para seleção
A escala pulsimétrica na luneta de titânio ou titânio com um revestimento de carboneto de titânio preto indica o batimento cardíaco. Para tal, sente a pulsação e inicia a medição no cronógrafo. Após 30 batimentos, o ponteiro dos segundos parado na escala indica o número de batimentos por minuto. Mediante pedido, a luneta também está também disponível com um indicador de minutos ou taquímetro.
[bookmark: _Toc114665095]Com função Flyback e certificado para cronómetros
O Porsche Design WERK 01.200 com certificação COSC tem uma função Flyback que combina as operações "iniciar", "parar" e "colocar a zeros" numa só. Além disso, o rotor foi redesenhado. O rotor Weissach RS apresenta o design das jantes forjadas de magnésio de construção leve, que é um componente exclusivo do 911 GT3 RS com o pacote Weissach. As cores disponíveis para seleção são prata de alto brilho, neodímio, preto acetinado brilhante, prateado escuro, azul índigo e rosa avermelhado. O acabamento elegante é fornecido pela tampa do rotor preta em forma de bloqueio central com o logótipo "RS" em prateado brilhante. 
A bracelete fabricada em pele genuína de veículos Porsche dá continuidade de forma consistente aos elementos interiores selecionados. A perfuração e o reforço sofisticados feitos em Race-Tex na cor de destaque escolhida, em prata GT ou vermelho real, bem como as costuras decorativas feitas com a mesma linha utilizada nos veículos nas cores de destaque, dão um toque Porsche ao pulso. Mediante pedido, o cronógrafo pode também ser equipado com correias metálicas de alta qualidade, que, tal como os fechos, são feitas de titânio. Além disso, as correias em pele cuidadosamente concebidas estão disponíveis nas cores originais Porsche do configurador 911 (992). Todas as correias[footnoteRef:1] estão equipadas com um mecanismo de troca rápida e fecho dobrável com botões na cor da caixa. [1:  Os tamanhos M e L das braceletes estão incluídos no âmbito de fornecimento] 
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